 ATA DA SEPTIGENTÉSIMA QUADRAGÉSIMA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA DE VEREADORES
[bookmark: _GoBack]Aos seis dias do mês de julho de dois mil e vinte e seis, às dezenove horas, realizou-se a septingentésima quadragésima Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Vereadores de Dom Feliciano. Abrindo a Sessão, a Presidente da Casa, Vereadora Janete Inês Balczarek, invocando a proteção de Deus, inicia saudando a todos, como os colegas Vereadores, a todos aqui presentes e à comunidade que acompanha pelas redes sociais e pela rádio Integração.  Aproveitou o momento, para informar a comunidade que a partir desta Sessão a Câmara está trabalhando na implantação de um sistema legislativo e painel para garantir um trabalho mais transparente, acessível e informatizado. Iniciando os trabalhos, colocou em votação a ata da sessão anterior, do qual foi votada e aprovada por unanimidade. Dando continuidade, solicitou ao Secretário: Vereador Filipe Guimarães a leitura do parecer do projeto de lei de número trinta e sete que estava tramitando. O Vereador Filipe iniciou saudando a presença de todos e também quem acompanha pelas redes sociais. Prosseguindo, iniciou a leitura do Parecer do projeto citado acima. Logo após, votação e o projeto foi aprovado por unanimidade. Em seguida, a leitura dos Projetos do Executivo que foram recebidos, iniciando pelo projeto de número quarenta e um, após leitura dos projetos de números: quarenta e dois, três, quatro e cinco de dois mil e vinte e seis, oriundos do executivo. Foi pedido a palavra o Vereador Jairo, e autorizado ele solicita para todos os colegas vereadores, para que abram mão dos prazos, para que sejam aprovados os projetos na noite de hoje. A presidente da Casa abriu votação para que decidam se irão abrir mão dos prazos. Todos abriram mão. A Sessão foi suspensa para a realização dos pareces dos projetos. Leitura dos pareceres do projeto de número quarenta e um do executivo. Projeto votado e aprovado. Leitura dos pareceres do projeto de número quarenta e dois do executivo. Projeto votado e aprovado. Leitura do parecer do projeto de número quarenta e três. Projeto votado e aprovado. Leitura dos pareceres do projeto de número quarenta e quatro. Projeto votado e aprovado com oito votos a favor e um voto contra. Leitura dos pareceres do projeto de lei número quarenta e cinco. Vereador Marco com a palavra, salienta a importância com a execução rápida desses projetos, que é um grande comprometimento dos vereadores a apreciação desses projetos em regime de urgência. Projeto votado e aprovado. Leitura do Pedido de providências de número seis do Legislativo. Com a palavra o Vereador Cristiano, autor do pedido, ressalta o pedido de um abrigo no local citado no documento e espera ser atendido, visto que são crianças que irão usar, para esperar os ônibus do transporte escolar. Pedido de providências em votação. Pedido aprovado por unanimidade. Vereador Fabiano com a palavra, manifestou sua preocupação com ataques de pessoas na rua com cachorros soltos do qual é necessário que cada cidadão cuide dos seus próprios animais. Também citou a atualização que a Casa Legislativa vem se adaptando, sendo um grande avanço. Vereador Marco, com a palavra contribui com a fala do colega e salienta que de alguma forma os donos desses animais devem ser punidos, a grande maioria tem, dono. Parabenizou a presidente pelo novo sistema, ressaltando a transparência e aproximando as pessoas com o Legislativo. Vereador Cristiano com a palavra, ressalta que a sua bancada continua à disposição para atendimento de todos que precisar, já que agora não haverá mais o grande expediente, como acordado pela Casa. Também contribuiu com a fala dos colegas vereadores, que sim, esse animal tem donos e devem ser tomadas as providências. Vereador Jairo com a palavra, ressaltou que não haverá o grande expediente e sobre o assunto dos animais, ele concorda com os demais e que os donos devem ser penalizados sim, quando necessário. Salientou que está sempre à disposição. Vereador Sina, ressalta a função dos cachorros soltos na rua e relata que sim, com certeza, todas as pessoas tem que ter consciência e serem punidos quando for necessário porque ao contrário há punição. A Presidente da Casa salientou que foi acordado, em conjunto de todos, de não haver o Grande Expediente em período eleitoral, para que não prejudique a Casa Legislativa em nenhum aspecto. Em seguida a Presidente da Casa, Vereadora Janete encerra a presente Sessão e salienta que a próxima sessão será no dia vinte de julho do corrente ano, às dezenove horas. Não havendo nada mais a tratar deu por encerrada a sessão Ordinária, a qual foi lavrada esta Ata, que após lida, discutida e aprovada será assinada pela Presidente da Casa e pelo Secretário. PLENÁRIO JOSÉ DOMAGALA, SEIS DE JULHO DE DOIS MIL E VINTE E SEIS.
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